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APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: O presente estudo avaliou 4.197 
amostras de culturas, dos quais 22 isolados foram 
obtidos de Micobactérias Não Tuberculosas, 
os quais após confirmação com outra amostra, 
e isolamento de outra MNT de igual espécie, 
seguindo protocolo da Associação Torácica 
Americana (2007), resultaram em um total de  
22 identificações de micobactérias causadoras 
de infecções, em geral de origem pulmonar, e 
na maioria escarro. Observou-se predomínio 
de Mycobacterium abscessus, Mycobacterium 
intracellulare e Mycobacterium avium em 
pacientes na maioria do sexo masculino (55%), 
com idade média de 55 anos e apenas 10% 
dos pacientes soro HIV positivos. Corroborando 
com outros locais onde as micobactérias mais 
frequentes fazem parte do Complexo MAC 
(M. avium, M. intracellulare e M. massiliense), 
e tal dado é muito relevante para tomada de 
decisões quanto a melhor terapêutica a escolher.  
Outras espécies estiveram também presentes 

como Mycobacterium kansasii, Mycobacterium 
fortuitum e Mycobacterium simiae.
PALAVRAS-CHAVE: Micobacteriose, MNT, 
Micobactéria Não Tuberculosa, Mato Grosso.

ABSTRACT: The present study evaluated 4,197 
samples of cultures, of which 22 isolates were 
obtained from Non Tuberculous Mycobacteria, 
by American Thoracic Association´s protocol 
(2007), resulted 22 identifications of infection-
causing mycobacteria, generally of pulmonary 
origin, and  the most samples were sputum. The 
most frequent mycobacteria observed in patients 
were Mycobacterium abscessus, Mycobacterium 
intracellulare and Mycobacterium avium, the 
mostly were male (55%), with a mean age of 
55 years and only 10% of the patients were 
HIV positive. Corroborating with other studies 
where the most frequent mycobacteria are part 
of the MAC Complex (M. avium, M. intracellulare 
and M. massiliense), and this data is very 
relevant for decision making regarding the best 
therapy. Other species were also present such 
as Mycobacterium kansasii, Mycobacterium 
fortuitum and Mycobacterium simiae.
KEYWORDS: Mycobacteriosis, NTM, Non-
Tuberculous Mycobacteria, Mato Grosso.

INTRODUÇÃO
Micobactérias não tuberculosas 

(MNT), foram descritas há mais de meio 
século, são bacilos álcool ácido resistente, 
morfologicamente semelhantes ao bacilo 
da tuberculose e distribuídas naturalmente 

https://orcid.org/0000-0002-9233-7799
http://lattes.cnpq.br/3806179760311361
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no meio ambiente no solo e na água. Esses isolados podem representar desde uma 
simples colonização até efetivamente ser causa da doença pulmonar e extrapulmonar. 
Sua importância reside no aumento de isolamento em materiais clínicos sugestivos de 
doença como a tuberculose pulmonar. As Micobacterioses causadas por micobactérias 
não tuberculosas, estão em ascensão na última década e sendo responsável por muitas 
infecções pulmonares associadas à tuberculose. A maioria dos pacientes, comprometidos 
com algumas comorbidades, e com tratamento resistente à tuberculose, vem manifestando 
infecções posteriores ao tratamento para tuberculose, e muitas vezes mascarados como 
resistência. Um estudo mais detalhado demonstra que grande parte dos pacientes, e 
inclusive profissionais da área de saúde desconhecem o manejo das micobacterioses e os 
desafios para se diminuir o prazo de espera, do resultado de identificação da espécie, uma 
vez que a maioria foca na tuberculose doença e as micobacterioses causadas por espécies 
distintas à tuberculose apresentam –se cada vez mais presentes. 

 

OBJETIVO
Descrever as micobactérias não tuberculosas (MNT), e frequência de isolamento a 

partir de materiais clínicos pulmonares dos pacientes do estado de Mato Grosso, realizadas 
no Laboratório Central de Saúde Pública do Estado (MT) (LACEN-MT).

MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo descritivo a partir 4.167 amostras encaminhadas para cultura de micobactérias 

em Lowestein-Jensen, materiais clínicos pulmonares (escarro e lavado brônquico alveolar) 
e extrapulmonares (urina, LCR, linfonodos, liquido ascético, secreções) oriundos de 
pacientes do Estado de Mato Grosso, no período de 2013 a 2017.O isolamento das MNT 
no Lacen-MT foram depois confirmadas e identificadas pelo Centro Referencia Professor 
Hélio Fraga (RJ), métodos utilizados: PRA - enzima de restrição, teste oligocromatográfico 
e sonda genética. Estudo aprovado com CAAE:  6 43125721.4.0000.5164

 
RESULTADOS

Período Culturas (n) MNT  (n) MNT (%)
2013 1029 34 3,3
2014 1009 42 4,2
2015 793 27 3,4
2016 611 25 4,1
2017 725 51 7,0

Tabela 1. Taxa de isolamento de MNT (colonizadoras e não) /ano no Estado de Mato Grosso.

Fonte: Lacen – MT (2013-2017).
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Espécies de Mycobacterium Quantidade
Mycobacterium intracellulare 08
Mycobacterium abscessus 07
Mycobacterium avium 03
Mycobacterium kansasii 02
Mycobacterium fortuitum 01
Mycobacterium simiae 01

TOTAL MNT 22

Tabela 2 - Micobacterioses pulmonares de pacientes com doença pulmonar (2013 -2017).

Refer.Refer. (n1)(n1) MNT MNT 
(n2)(n2)

PeríodoPeríodo MM
(%)(%)

IdId HIV HIV 
(%)(%)

1º lugar1º lugar
(isolado)(isolado)

2º lugar2º lugar
(isolado)(isolado)

LocalLocal

11 403403 433433 1193-1193-
19961996

76,176,1 M. avium-M. avium-
intracellulareintracellulare

M. kansasiiM. kansasii AA

22 231231 1919 1998-1998-
20032003

68,468,4 48,848,8 5,25,2 M. chelonae/M. chelonae/
abscessusabscessus

M. avium/M. avium/
intracellulareintracellulare

BB

33 12481248 11991199 1991-1991-
19971997

76,176,1 90,690,6 MAC MAC M. kansasiiM. kansasii CC

44 125125 194194 2000-2000-
20052005

72,572,5 40-40-
4949

41,741,7 M. kansasiiM. kansasii MACMAC DD

55 135135 135135 2000-2000-
20092009

66,766,7 >50>50 43,743,7 M.aviumM.avium M.abscessusM.abscessus EE

66 64606460 715715 2003-2003-
20092009

72,772,7 21,3 21,3 MACMAC M. gordonaeM. gordonae FF

77 3838 29 29 2010-2010-
20112011

27,627,6 5252 13,713,7 M. massilienseM. massiliense M. aviumM. avium GG

88 174174 ---- 1993-1993-
20112011

62,162,1 5555 9,89,8 M. kansasiiM. kansasii MACMAC HH

99 100100 100100 2003-2003-
20132013

51,051,0 54,654,6 43,643,6 MACMAC M. kansasiiM. kansasii II

1010 3636 ---- 2013-2013-
20172017

55,055,0 5050 10,010,0 MACMAC M.abscessusM.abscessus MT MT 
EstadoEstado

Siglas:
(n1) pacientes
(n2) amostras de MNT
Id: Idade média anos
M: sexo masculino

A-Brasil
B- Bahia-BA
C-São Paulo-SP 
D-Baixada Santista-SP
E-São José do Rio Preto –SP

F-Região do Rio Claro (SP)
G-Pará-PA
H-Rio de Janeiro-RJ
I-Porto Alegre- RS

Table 3- Tabela geral de casos de MNT Brasil (2013-2017).

DISCUSSÃO
A maior parte das micobacterioses pulmonares incide em faixa etária de 40 a 60 

anos, sendo sua distribuição sendo neste estado (MT) mais frequente em homens (55%) 
do que em mulheres e a participação de soro positivos em apenas 10%. (Brown-Elliott & 
Wallace, 2002; Koh et al., 2002).
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No Mato Grosso, as espécies mais frequentemente associadas à doenças 
pulmonares por MNT são: Mycobacterium intracellulare, seguida por Mycobacterium 
abscessus (Leao SC et al. 2011; MougariI F et al. 2016,), com a presença das duas 
subespécies, predomínio de M. abscessus bolletii maior que  M. abscessus abscessus, 
e logo a seguir o Mycobacterium avium (Corti & Palmero  2008). Observamos assim, não 
apenas o predomínio do complexo MAC causando doença pulmonar nos 5 últimos anos, 
mas também quantidade relevante de Mycobacterium abscessus em amostra de escarro, 
particularmente em pacientes que já fizeram tratamento anterior à tuberculose. 

As espécies mais raramente isoladas foram Mycobacterium fortuitum (Santos DRS 
et al. 2016) e Mycobacterium simiae. (Sampaio JL et al. 2001, Van Igen et al. 2008)

Do total de 8 isolados de Mycobacterium intracellulare (36,4% - 8/22) (Silva et al., 
1987; Ferrazoli et al., 1992; Barreto & Campos, 2000; Chimara, 2005), 4 foram classificados 
como M. intracellulare/ Mycobacterium chimaera, devido ao método molecular utilizado. 
7 Mycobacterium abscessus (24,8% - 7/22) 2 subsp abscessus e 2 subsp bolletii, 3 
Mycobacterium avium (13,6% - 3/22) e 2 Mycobacterium kansasii (9,1% - 2/22) e   apenas 
1 Mycobacterium fortuitum (4,5% – 1/22) e 1Mycobacterium simiae (4,5% - 1/22)  (Hadad 
et al., 2003,Griffith et al. 2007).

CONCLUSÃO
As micobactérias isoladas no intervalo de 5 anos apresenta uma curva de crescimento 

ascendente para as MNT no Mato Grosso, sugerindo uma tendência de crescimento de 
micobacterioses. Além disso, o complexo M. abscessus, é um grupo de microorganismos 
multidroga resistente, relacionado à produção de biofilmes e episódio de surto de 
micobactérias de crescimento rápidos ocorrido há pouco tempo em pacientes hospitalares 
após procedimentos cirúrgico com pós infecção associado à resistência a desinfetantes 
(2006 e 2013). Essas micobactérias causaram surtos de infecção hospitalar importantes 
mas, o complexo de M. avium (MAC) que compreende avium, intracellulare e massiliense 
também são frequentemente isolados causados doenças pulmonares. Mycobacterium 
avium e estão associados à presença do vírus HIV nos pacientes em que foram isolados. 
M. fortuitum aqui pouco isolado também está associado a infecções extra-pulmonares. A 
importância da identificação da espécie das micobactérias, reside portanto na escolha do 
esquema terapêutico mais adequado e como ferramenta  auxiliar da saúde na diferenciação 
dos tipos de micobacterioses, aprimorando o diagnóstico e reduzindo o índice de insucesso 
nos tratamentos oferecidos na rede pública. Há de se lembrar que políticas públicas devem 
ser fomentadas no sentido de se buscar alternativas farmacológica menos agressivas, e 
menos prolongadas, para impedir que o não haja alterações do sistema imunológico do 
paciente fortalecendo-o na medida do possível, bem como o estado psicológico, para o 
melhor aproveitamento medicamentoso, no que se refere a sua absorção, minimizando na 



 
Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e clínica 2 Capítulo 6 50

medida do possível os efeitos colaterais mais frequentes. Não esquecer que tratamento 
in vivo, faz parte da parte humana da vida, e que além de medicamentos o paciente 
necessita ter uma abordagem com visão ao melhorar sua qualidade de vida e de viver. O 
isolamento de MNTs no estado, sua frequência e sua associação a imunocompetencia do 
individuo representa um avanço como instrumento de subsidio para programas de saúde 
publica. Evidenciando sua presença como causa de problemas pulmonares e junto com as 
microbactérias tuberculosas, são alvos para importantes estratégias efetivas no controle da 
tuberculose não apenas no Brasil mas em todos países onde essa epidemia é registrada.
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